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AQUECIMENTO:
comece orando e cantando.

B ETempo de orar

ORE pela multiplicação dos PGMs

ORE pelos irmãos que estão ou 
possuem familiares com COVID

ORE para que o Espírito Santo 
conceda a você coragem e oportu-
nidade de compartilhar o Evange-
lho

Tempo de cantar
 “Deus é Deus”

 “Digno de Adoração”

 “Pra Sempre” 

 “Ele exaltado”

https://drive.google.com/drive/folders/1DtN-uBaVXk0bHviaV3TF8fLS933e1e70
https://drive.google.com/drive/folders/1DtN-uBaVXk0bHviaV3TF8fLS933e1e70
https://drive.google.com/drive/folders/1DtN-uBaVXk0bHviaV3TF8fLS933e1e70
https://drive.google.com/drive/folders/1DtN-uBaVXk0bHviaV3TF8fLS933e1e70


CRISTIANISMO
NÃO SE TRATA DE REGRAS
[Colossenses 2.16-23] 16“Portanto, não 
deixam que ninguém os condene pelo que 
comem ou bebem, ou por não celebrarem 
certos dias santos, as cerimônias da lua 
nova ou os sábados. 17Pois essas coisas são 
apenas sombras da realidade futura, e o 
próprio Cristo é essa realidade. 18Não acei-
tem a condenação daqueles que insistem 
numa humildade fingida e na adoração de 
anjos e que alegam ter visões a respeito 
dessas coisas. A mente pecaminosa deles 
os tornou orgulhosos, 19 e eles não estão 
ligados a Cristo, que é a cabeça do corpo. 
Unido a ele por meio de suas juntas e seus 
ligamentos, o corpo cresce à medida que é 
nutrida por Deus. 20Vocês morreram com 
Cristo, e ele os libertou dos princípios espiri-
tuais deste mundo. Então por que continu-
ar a seguir as regras deste mundo, que 
dizem: 21“Não mexa! Não prove! Não 
toque!”? 22Essas regras não passam de 
ensinamentos humanos sobre coisas que 
se deterioram com o uso. 23Podem até 
parecer sábias, pois exigem devoção, abne-
gação e rigorosa disciplina f ísica, mas em 
nada contribuem para vencer os desejos 
da natureza pecaminosa. 

Que perigo existe no moralismo (chama-
do de legalismo quando condicionado à 
salvação)! Veja, Paulo é duro e certeiro ao 
dizer: aqueles que seguem um monte de 
regras e pregam que esse é o caminho certo 
têm a mente pecaminosa! Muito provavel-
mente sejam pessoas exemplares externa-
mente, com famílias bem educadas, bem 
vestidas, com linguagem asseada e boa 
retórica, e, sim, com bom conhecimento 
bíblico e teológico. Falta-lhes apenas um 
detalhe (que é vital na vida cristã): não com-
preenderam claramente que a obra da 
salvação é, do começo ao fim, gesto de Deus 
em direção ao homem, e não o contrário.

Regras advindas de ensinamentos huma-
nos têm seu valor, no sentido de promover 
boa convivência social, ou de garantir uma 
boa carreira no trabalho, em dado momen-
to da história e em dada sociedade. No 
entanto, deve-se ter em mente que nada 
que possamos fazer torna o amor de Deus 

por nós maior ou menor. E Paulo acrescen-
ta: tais regras também de nada servem para 
vencer os desejos pecaminosos da carne.

Pergunta:
Atualmente, há muitos influenciadores 
digitais que pregam rotinas, disciplinas e 
padrões morais como ponte para uma 
vida verdadeiramente abençoada. Como 
você se sente diante disso? Você conse-
gue identificar as inconsistências do 
discurso dessas pessoas?

Colossenses 2. 11-12 11Em Cristo vocês 
foram circuncidados, mas não por uma 
operação f ísica, e sim espiritual, na qual foi 
removido o domínio de sua natureza 
humana. No batismo, vocês foram sepulta-
dos com Cristo e, com ele, foram ressuscita-
dos para a nova vida por meio da fé no 
grande poder de Deus, que ressuscitou 
Cristo dos mortos.

As Escrituras nos indicam que o caminho 
a ser trilhado, na nova vida que temos em 
Cristo, é o caminho da fé. Em um ato mila-
groso de Deus, através do Espírito Santo, o 
pecador tem sua natureza regenerada - não 
mais sua natureza humana (e pecadora) 
tem o domínio sobre ele, mas sim sua natu-
reza espiritual, adquirida através do novo 
nascimento em Cristo, simbolizado no 
batismo. Agora selado pelo Espírito de Deus, 
o cristão tem inclinações naturais às coisas 
de Deus: oração, meditação na Bíblia Sagra-
da, piedade. Não como condições para uma 
vida abençoada, mas sim como um desejo 
ardente por uma alegria maior do que a que 
se pode encontrar nos prazeres do mundo.

De modo direto, só se vence os desejos 
pecaminosos da carne quando se tem um 
prazer maior nas coisas de Deus. E isso só é 
possível através do novo nascimento em 
Jesus Cristo, quando o pecador morre para a 
natureza humana e nasce para a vida com 
Deus.

Pergunta:
De modo prático, como ter mais prazer 
em Deus do que no mundo?

Tempo da palavra

Cl 2.16-23 



[Colossenses 2.16-23] 16“Portanto, não 
deixam que ninguém os condene pelo que 
comem ou bebem, ou por não celebrarem 
certos dias santos, as cerimônias da lua 
nova ou os sábados. 17Pois essas coisas são 
apenas sombras da realidade futura, e o 
próprio Cristo é essa realidade. 18Não acei-
tem a condenação daqueles que insistem 
numa humildade fingida e na adoração de 
anjos e que alegam ter visões a respeito 
dessas coisas. A mente pecaminosa deles 
os tornou orgulhosos, 19 e eles não estão 
ligados a Cristo, que é a cabeça do corpo. 
Unido a ele por meio de suas juntas e seus 
ligamentos, o corpo cresce à medida que é 
nutrida por Deus. 20Vocês morreram com 
Cristo, e ele os libertou dos princípios espiri-
tuais deste mundo. Então por que continu-
ar a seguir as regras deste mundo, que 
dizem: 21“Não mexa! Não prove! Não 
toque!”? 22Essas regras não passam de 
ensinamentos humanos sobre coisas que 
se deterioram com o uso. 23Podem até 
parecer sábias, pois exigem devoção, abne-
gação e rigorosa disciplina f ísica, mas em 
nada contribuem para vencer os desejos 
da natureza pecaminosa. 

Que perigo existe no moralismo (chama-
do de legalismo quando condicionado à 
salvação)! Veja, Paulo é duro e certeiro ao 
dizer: aqueles que seguem um monte de 
regras e pregam que esse é o caminho certo 
têm a mente pecaminosa! Muito provavel-
mente sejam pessoas exemplares externa-
mente, com famílias bem educadas, bem 
vestidas, com linguagem asseada e boa 
retórica, e, sim, com bom conhecimento 
bíblico e teológico. Falta-lhes apenas um 
detalhe (que é vital na vida cristã): não com-
preenderam claramente que a obra da 
salvação é, do começo ao fim, gesto de Deus 
em direção ao homem, e não o contrário.

Regras advindas de ensinamentos huma-
nos têm seu valor, no sentido de promover 
boa convivência social, ou de garantir uma 
boa carreira no trabalho, em dado momen-
to da história e em dada sociedade. No 
entanto, deve-se ter em mente que nada 
que possamos fazer torna o amor de Deus 

por nós maior ou menor. E Paulo acrescen-
ta: tais regras também de nada servem para 
vencer os desejos pecaminosos da carne.

Pergunta:
Atualmente, há muitos influenciadores 
digitais que pregam rotinas, disciplinas e 
padrões morais como ponte para uma 
vida verdadeiramente abençoada. Como 
você se sente diante disso? Você conse-
gue identificar as inconsistências do 
discurso dessas pessoas?

Colossenses 2. 11-12 11Em Cristo vocês 
foram circuncidados, mas não por uma 
operação f ísica, e sim espiritual, na qual foi 
removido o domínio de sua natureza 
humana. No batismo, vocês foram sepulta-
dos com Cristo e, com ele, foram ressuscita-
dos para a nova vida por meio da fé no 
grande poder de Deus, que ressuscitou 
Cristo dos mortos.

As Escrituras nos indicam que o caminho 
a ser trilhado, na nova vida que temos em 
Cristo, é o caminho da fé. Em um ato mila-
groso de Deus, através do Espírito Santo, o 
pecador tem sua natureza regenerada - não 
mais sua natureza humana (e pecadora) 
tem o domínio sobre ele, mas sim sua natu-
reza espiritual, adquirida através do novo 
nascimento em Cristo, simbolizado no 
batismo. Agora selado pelo Espírito de Deus, 
o cristão tem inclinações naturais às coisas 
de Deus: oração, meditação na Bíblia Sagra-
da, piedade. Não como condições para uma 
vida abençoada, mas sim como um desejo 
ardente por uma alegria maior do que a que 
se pode encontrar nos prazeres do mundo.

De modo direto, só se vence os desejos 
pecaminosos da carne quando se tem um 
prazer maior nas coisas de Deus. E isso só é 
possível através do novo nascimento em 
Jesus Cristo, quando o pecador morre para a 
natureza humana e nasce para a vida com 
Deus.

Pergunta:
De modo prático, como ter mais prazer 
em Deus do que no mundo?

1 Pedro 1. 8-9: 8“Embora nunca o tenham 
visto, vocês o amam. E, ainda que não o 
vejam agora, creem nele e se regozijam 
com alegria inexprimível e gloriosa, pois 
estão alcançando o alvo de sua fé, a salva-
ção.”. 

1 Tessalonicenses 5. 16-18: 16“Estejam 
sempre alegres. Nunca deixem de orar. 
Estejam gratos em todas as
circunstâncias…”. 

Filipenses 4. 4 e 8: 4Alegrem-se sempre no 
senhor. Repito: alegrem-se! 8Concentrem-
-se em tudo o que é verdadeiro, tudo que é 
nobre, tudo que é correto, tudo que é puro, 
tudo que é amável e tudo que é admirável. 
Pensem no que é excelente e digno de 
louvor.

A alegria no Senhor se dá, em primeiro 
lugar, pela salvação. Quando entendemos 
que somos pecadores e, mesmo assim, 
Deus entregou seu próprio filho, sem 
pecado, para comprar nossa salvação, é 
inevitável não nos enchermos de alegria! 
Não apenas no momento em que somos 
transformados e regenerados, deve ser uma 
prática constante na vida do cristão a con-
templação da obra redentora de Cristo, 
revelada nas Escrituras.

Em segundo lugar, nos alegramos por 
sermos gratos. Reconhecemos que tudo o 
que temos ou somos, vem de Deus. Vermos 
como Deus trabalha em prol do nosso bem 
(salvação) é motivo de exultação de nossos 
corações. 

Em terceiro lugar, nos alegramos na Cria-
ção. Quem não tem prazer em uma boa 
amizade, que é permeada por pureza e 
verdade? Quem não tem prazer em uma 
boa comida ou uma boa música? Ou então 
em uma bela peça de arte? A beleza na Cria-
ção alegra tanto justos como ímpios. 

Nós, cristãos regenerados, nos alegramos 
com o belo pois sabemos que ele é obra de 
Deus. Portanto, a alegria completa não está 
na experiência sensorial em si - esta alegria 
é parcial -, mas sim quando reconhecemos 
que o que vemos ou sentimos só é belo 
porque Deus é belo, e então somos gratos a 
ele - aí está a alegria completa, e transborda 
em louvores e cânticos.

 
[Conclusão] 

O cristianismo está longe de ser um manual 
de regras. Cristianismo é nova vida. Morte 
para a natureza humana, pecaminosa, e 
ressurreição para uma vida plena com Deus, 
com obediência a Ele como resposta de gra-
tidão. 

Regras e valores morais, embora tenham 
algum valor, de nada servem para vencer o 
pecado. O pecado só é vencido quando 
temos em Deus maior alegria que no 
mundo:

- Nos alegramos na obra de Cristo e nos atri-
butos de Deus, revelados nas Escrituras
- Nos alegramos por sermos gratos.
- Nos alegramos na Criação, naquilo que é 
digno de louvor e reflete a beleza de Deus.



Saiba Mais:
ParticipeApoio ao roteiro

B uSermão: Cristianismo não se trata de 
regras - Sem. Hiltemar Júnior PGM Setor dos Funcionários

Toda quinta às 20h

62 99827-1818 | Tássio Amaral

PGM Setor Sudoeste
Todo sábado às 20h

62 98158-7076 | Arthur Guilarde

PGM Setor Fonte Nova
Toda terça às 20h

62 99421-8036 | Johnatas Sousa

PGM Parque dos Buritís
Toda terça às 20h

62 99695-7495 | Hubner Ramos

PGM Jardim Goiás
Toda quinta às 20h

71 99676-1708 | Luiz César



www.sibgoiania.org

Material produzido e distribuido gratuitamente pela
Segunda Igreja Batista em Goiânia
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